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is uma coisa, da qual, 

Presunação e aqua benta... 

(E cada qual toma a que 
quer. 

Em menor ou maior quanti- 
dade, já se vê, conforme a dó- 
ze de vaidade que, cada qual 
possile. 

Minimo é o numero d'a- 
queles—(ou daquelas) —que 
são excluidos do oxioma que 
eu tomei como epigrafe, sêja 
qual for o ramo de arte a que 
«cada qual» se dedique. 

Provino o leitor amigo, de 
que se não admire do grande 
numero da frare «cada qual», 
que aqui se escreve, pois ela 
faz parte integrante do acima 
referido axioma, universalmen- 
te conhecido. 

Aqui, a «cada qual», é ex- 
tensivo a toda a humanidade; 
quer do sexo masculino, quer 
do sexo feminino. 

No homem quando se dá 
o caso de ele começar a fazer 
o eloyio proprio, é só dar-lhe 
corda, ou melhor ainda, me- 
ter-lhe «palha na álbarda». 

O resultado é piramidal!!! 
Nas mulheres então, o ca- 

so é exatamente como aquel- 
les relogios de corda sem fim; 
ntnca mais acába. 

Os homens gabam-se só a 
si proprios, ráramente gabam 
o seu similhante, salvo o caso 
de, bajulação, em esperança 
de benesse em perspectiva, se 
esse «alguem está em caso de 
lh'a poder dar; e nunca gabam 
a sua mulher —se são casados, 
=-por causa de um motivo que 
eu agora não digo... 

A mulher gaba-se a si pro- 
pria do que sabe e não sabe, e 
o que é mais, gaba também o 
marido, chegando ao exagéro. 
de quazi o colocar nos corni- 
nhos da lua. 

Faz como aquela que, ne- 
gociando em botões e pentes 
de ôsso, dizia, gabando as ha- 
bilidades do marido: aquilo 
não ha coisa egual; eu nunca 
vi assim homem que se lhe 
compare em habilidade. 

—lIsto,—dizia ela mostran- 
do os pentes e os botões, —ti- 
ra ele tudo da cabeça; nem eu 

sei, como ele tem «habilida- 
de» para tanto!!! Que lhes pa- 
rece? 

O que o diabo da mulher 
estava a dizer!! Carambal! 

Talvez que, ninguem me- 
lhor do que ela, soubesse que 
ele tinha assim tanta «habili- 
dade» naquela cabeça! 

Emiim, como o tal axioma 
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AO ha diaemqueisto 
não suceda. Na rua, 

n'umcarroelectrico ao sahir de 
um cinema, aqui ou ali, surge- 
nos sempre um amigo ingénuo 
e candido, a segredar, com a- 
res mysteriosos: 

Isto está mau. Não tenha 
duvida: isto está mau. 

—Porquê, homem de De- 
us. 

E o nosso amigo, homem 
ingénuo e candido, olha em 
volta, desconfiado. Tem medo 
de que alguem o escute. Co- 
la-nos a bôca ao bico do ou- 
vido. E segreda quasi em ex- 
tase, nºum murmurio de con- 
fissão quaresmal: 

--Os integralistas mexem- 
se. Vae ser o diabo! 

E deante das minhas garga- 
lhadas irreprimiveis, das mi- 
nhas gargalhadas de infinito 
bom humur, o amigo ingénuo 
e candido retira-se, sincera- 
mente indignado: 

—Está bem. Você não acre- 
dita. ..Pois  esperelhe pela 
pancada! 

ne 

  

é «manjar se encontra á des- 
crição Je quantidade para “ca- 
da qual», cada qual toma a 
quantidade que quer. 

Uns gabam-se disto, outros 
gabam-se d'aquilo; e eu -— 
perdoem-me a franqueza para 

os meus “creditos», por mãos 
alheias... 

Há só uma qualidade de 
gente que, em publico, se não 

dades”. 
São os gatunos. 
E o caso que, se tal fizes- 

sem, não demorava mnito que 
arranjássem casa de graça, e 
com a variante de, terem ain- 
da como segunda garantia, as 
janelas guarnecidas com va- 
rões de ferro, não para «os 
guardar» dos ladrões, mas pa- 
ra, «guardar» os ditos. 

Mas, como isto de presum- 
pção é a «coisa mais natural» 
d'este mundo, vamos-nos rin- 
do, e ao mesmo tempo, des- 
culpando-nos mutuamente.   

  
t 
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pode gabar das suas «habili-|: 

  Argus, 

Trata-se de um caso doen- 
tio, epidémico, que é precíso 
combater. Mas combater, a 
golpes de gargalhada. Tomar 
esse caso a sério. . .era cahir 
em um ridiculo insanavel. 

Porque, na verdade, não ha 
pobre de espírito n'este paiz 
que não fale no perigo inte- 
gralista. 

Comtudo, se alguem lhe 
pregunta onde estão os inte- 
gralistas, limita-se a fazer um 
gesto vago, um gesto cabatis- 
tico, como quem traça no ar 

um sagrado exorcismo-e não 
responde nunca. 

— Osintegralistas! Mas, afi- 
nal, quem diabo são os inte- 

gralistas? Onde estão? O que 
fazem? Como vivem? Que 
doutrinas defendem? Quem 
são os chefes? Quem são os 
soldados? 

E sempre o mesmo silencio 
augusto. Ninguem dá uma res- 
posta clara e concludente. 

Na Alemanha, sabe-se que 
ha uma organização racista. 
Tem um chefe: Hitler: Tem 
sub-chefes, que se exibem nas 
grandes paradas partidárias. 
Tem soldados que orgulhosa- 
mente arvoram as suas insi- 
gnias de fação. 

Essa gente mostra-se, agi- 
ta-se, combate lucta. Tem idei- 
as. Te mas. Dá que 
fazer á policia e dá que fazer 

   

  

   

  

não fugir á regra geral, é pro-laos govêrnos. 
vavel que não deixe tambem! Portanto, vive. Portanto, é 

uma realidade social e politica. 
E mesmo sucedeem outros 

paízes com organizações se- 
melhantes. 

Quem vem lá? 
Mas, em Portugal? Quem 

são os integralistas? O que fa- 
zem? Como é que lutam? 

De vez em quando, um a- 
migo elucida-nos: 
—O chefe integralista é Fu- 

lano. 
Vamos indagar. E afinal de 

contas, o chefe indicado não 
passa de um pacífico e pachor- 
rento empregado publico, ga- 
nhando a vida, tranquilo e fe- 
liz, á mêsa do Estado repu- 
blicano. 

E preguntâmos a nós. pro- 
prios, indecisos: 

--Haverá engano? Será ou- 
tro? 

E apontam-nos maís nomes. 

nhêmos, o resultado é sempre 
o mesmo: todos os preclaros 
cidadãos apontados vivem na 
pazdo Senhor, há muitos anos, 
comendo as tranquilas sôpas 
do Estado republicano. 

Ora, decididamente... bolas 
para o perigo integralista! 

E bolas para o Integralismo 
luzitano! 

+. * 

Amigo ingénuo e candido, 
que costumas segredar-me ao 
jouvido: 

--Isto está mau! 
Quando te disserem que os 

lintegralistas se mexem, não 
| percas mais sommno. Esses ex- 
celentes rapazes mexem-se, 
sim, mas em procura das sô- 
pas. 

O resto é.. .vaidade! 

  

Ribeiro de Carvalho.   
  

O MERREIRO 
Bate, 
bate que bate, 
malha que malha, 

Chispas, 
incendio, 
metralha. 

É oiro... 
é fogo, 
carvão 
e nada... 

E na escúridão 
cia forja apagada, 
diz o patrão 
com vós de trovão: 

Bate, 
bate que bate, 
malha que malha, 

Chipas, 
incêndio, 
metralha, 

E um rapaz loiro 
de face velada 

de negro, um tição, 
ea vosjá cançada, 
solta a toada, 

É oiro... 
é fogo 
é carvão 
é nada... 
é nada... 

José de Fiusa, 

Mas, por mais que esquadri-) 
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En Avi 
Em Aveiro, numa das mou- 

tras da cidade, expôs Romão Jú- 
nior, fotografo é escultor, que 
os «maiores da nossa arte co- 
nhecem», no dizer de António 
Cértima, uma fotografia de Mile. 
Maria de Lourdes, interprete da 
revista a «Caldeiradar. 
Romão Junior, que tem res- 

ponsabilidades, podia, se quizes- 
se, realisar uma exposição, em 
local apropriado, de fotos de ar- 
te. 

Oxalá Mestre Romão Junior 
saía do marasmo a que se Votou, 
marasmo próprio do meio, é cer= 
to, e nos dilicie em breve com 
uma exposição brilhante. 

Arlindo Vicente poupemo---lo 
aos adjectivos— expôs numa das 
salas do Licen de Aveiro alguns 
trabalhos seus. O público, por 
falta de publicidade, não acorreu 
em grande número, e, assim, a 
exposição passou quasi desper- 
cebida. 

Já um público distinto e nu- 
meroso assistiu á conferência que 
o Sr. João Gaspar Simões reali- 
sou numa outra sala do mesmo 
estabelecimento de ensino, sô- 
brê. as 

Arlindo Vicente e João Gas- 
par Simões pertencem ao grupo 
da «Presença», revista Coimbra 
que muito tem feito em pról do 
movimento modernista de Por- 
tugal no campo das artes e das 
letras. 

No primeiro numero do «Su- 
plemento Literario» um sem nu- 
mero de gralhas ia dando cabo 
de tudo. Falta de pontuação, es- 
tropiamento e falta de palavras, 
o demónio! Se se disser, porem, 
que tal número foi organizado á 
pressa julgamo-nos ilibados de 
qualquer e possivel culpa, 

O primeiro soneto, por exem- 
plo, do Triptico Vicentino, do Sr. 
Dr. Narciso de Azevedo saiu qua- 
si incompreensivel, pelo que nou- 
tro logar o tornamos a públicar, 

  

Para Ares 
Com destino a Oliveira de Fra- 

des, para onde foi passar algum 
tempo, procurando assim os ali- 
vios da sua duença, retirou-se na 
semana ». p., é acompanhado com 
sua esposa e filhinha, o nosso 
conterraneo e amigo sr, Juão Dias 
Pereira, socio da importante fir- 
ma que gira na Praça de Alcoba- 
ça de, Pereira & Pereira. 

A este nosso assinante, que 
acompanhado com sua esposa e 
filhinha antes de se retirar véio 
até à nossa redacção apresentar- 
nos as suas despedidas aqui lhe 
endirecçamos as nossas filicita- 
ções, desejando-lhe um longo ali- 
vio na doença que tanto tem atro- 
fiádo o nosso querido amigo Dias 
Pereira, 

Fazêndo votos pelo seu com-   pleto restabelecimento,
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Os governos, o pensamento e as 

aspiraçã dos povos 
  

Respeiio mútuo e tolerância 

É conceito já velho, mas| de, por que todos os cidadãos, veres. 
que através us tempos vem fa-! dentro de um campo de iguais 
zendo lei, aquele que, pela; 
história fora e de geração em. 
geração, vem estabelecendo, 
cada vez com mais proprieda- 
de, que o desenvolvimento, a 
prosperidade e o engrandeci- 
mento duma nação, não se- 

rão | núnca possiveis sem O 
bem-estar, a trangiilidade es- 
piritual e a felicidade geral do 
povo. 

Para êsse bem estar, para 
essa tranquilidade e para essa 
felicidade hão-de contribuir, 
por umaacção de justiça, de 
tolerância e estimulos, os go- 
vêrnos em primeiro lugar e de- 
pois cada cidadão por si, a- 
ctuando na vida social” sob o 
conhecimento dos verdadeiros 
e mais salutares conceitos ci- 
vicos. 

Mas a acção dos govêrnos 
é que se torna mais decisiva 
e importante, porque recai sô- 
bre a nação inteira. 

Por isso aos govêrnos in- 
cumbe a tarefa dificil, mas al- 
ta, nobre e inalienável. de, no 
campo duma ampla tolerância 
e no mesmo pé de igualdade. 
defenderem e respeitarem os 
direitos de todos os cidadãos. 
De pugnarem sempre, sem es- 
morecimento, pelos interêsses 
gerais, mantendo integras as 
liberdades públicas e prepa- 
rando e educando continua- 
mente os povos para saberem 
viver em regime de cada vez 
mais ampla liberdade, 

Não podem ainda os indi- 
víduos, dentro do nosso ac- 
tual estado de cultura e edu- 
cação social e das fórmulas 
políticas que nos regem, dis- 
frutárem uma igual situação e- 
conomica. 

Mas podem e devem, den- 
tro do solo da Pátria, gosarem 
iguais deveres e liberdades, 
sem termos de preguntar a ca- 
da individuo quais são as su- 
as ideias politicas ou as sas 
cresças religiosas. 

Este o melhor caminho que 
nos pode conduzir a uma vi- 
da intensa de paz e ambicio- 
nada harmonia. 

O ponto é que todos sai- 
bam compreender onde aca- 
bam os seus direitos e come- 
çam os seus deveres. 

Êsse conhecimento e essa 
compreensão adquirem-na os 
povos, não por imposições ou 
violências escusadas, que num 
momento os podem submeter 
pela fôrça, mas que os deixa- 
rão sempre no mesmo campo 
de incultura e desconhecimen- 
ta da verdade. 

Esse conhecimento e essa 
compreensão só o poderão ad- 
quisir os povos por uma funda 
e sá lia educação e pelo desen- 
volvimento da instrução. 

Aos govêrmos cimpre ve- 
lar, com seguranna e equida-   

deveres, igualmente gosemdos 
mesmos direitos. 

E esta igualdade de direitos 
e deveres não pode jamais ser 
prejudicada pela facto' já vis- 
to, de nem todos os homens 
disfrutarem a mesma situação 
económica, possuirem o-mes- 
mo talento, a mesma cultura 

ou não enfileirarem todos na 
mesma corrente de ideias. 

Nas, porque a base funda- 

mental da liberdade e de todos 
os direitos, assenta no respei- 
to mútuo e na tolerância. 

Manter um equilibrio de 
intima harmonia, de bem-estar 

material e tranquilidade espiri- 
tual entre os indisiduos de to- 
das as categorias sociais e, 
consegiientemente, entre todas 
as correntes de opiniões, é que 
é nos regimes democráticos, 
a tarefa talvez mais cificil, da- 
do por vezes o estado de ge- 
ral incultura dos povos, mas 
que apesar disso deve ser á 
mais constante, nobre e gene- 
rosa preocupação dos guver- 
nantes. 

E” mesmo o dever mais im- 
perioso que incumbe a todos 
os govêrnos que sabem colo- 
car-se exclusivamente dentro 
do campo politico-social de 
uma acção verdadeiramente 

patrivtica, de que é sua obri- 
gação não se desviarem, pois 
que os govêrnos devem ter 
como alvo supremo das suas 
intenções e aspirações, a feli- 
cidade do povo e consegu- 
rem no conceito geral o bom 
nome e o prestigio da Nação. 

E quere esses govêrnos se- 
jam formados por uma con- 
centração de partidos ou te- 
nham saido apenas de uma ú- 
nica corrente politica, Os sens 
deveres perante o país são ab- 
solutamente os mesmos. 

E que os govêrnos são pa- 
ra a Nação e não para facções 
a que acaso pertençam os se- 
us homens. 

Mal iria aos govêrnos que 
se desviassem do caminho da 
justiça da tolerância e se es- 
quecessem de que acinia de 
tudo devem estar O interesse 
e o respeito pelo pensamento 
nacional 

E” êrro imperdoavel, êrro 
que só revela absoluta falta 
de educação civica, acaso su- 
por que um govêrno se forma 
para cuidar apenas dos inte- 
rêsses do grupo a que perten- 
cem os homens que o formam 

Um govêrno não poderá 
viver apenas com o opoio de 
uma limitada corrente de o- 
pinião. &ó poderá aguentar-se 
com o apoio da maioria da 
nação e por isso lhe cumpre 
governar para ela. 

Como sabido e dito é, os 
cidadãos devem ter os mes-   

Por isso, nos paises onde a 
Democracia não. é uma pala: 
vra vã, OS governos satislazem 
à fé, e quanto possivel, as as- 
pirações das minorias, acatan- 
do e respeitando assim o cri- 
tério de que uv dever que se 
lhes impõe é governarem pa- 
ra a Nação € com a nação. 

A missão dos governos é 
tanto mais dificil e tanto mais 
frequentemente atraiçoada 
quanto menor fôr a cultura e a 
educação social dos povos, 
porque os homens nêste esta- 
do, não possuem uma exacta 
noção dos seus deveres, nem 

pre sabem desembaraçar- 
se dos defeitos que o hábito 
nêles criou, dos interesses que 
os movemou do fanatismo p: - 
lítico de que se deixaram pos- 
sur € 03 Cega. 

Por isso não raro surgem 
ambições demasiadas e as lu- 
tas de ideias travam-se sempre 
num campo de intransigencia 
e intolerancia injustificaveis. 

Então estabelecem-se dife- 
rentescritérios de justiça. Opri- 
mem-se uns € dãu-se exagera- 
das liberdades a outros Semei- 
am-se ódios álarga e dai ad- 
vém, um ambiente de mau es- 
tar e intranquilidade espiritual, 
ambiente este que contraria e 
ímposibilita o fomento da ri- 
queza pública, quebra energias 
e invalida todos os desejus de 
paz e felicidade nacional. 

Por isso a acção dos gover- 
nos deve sempre orientar-se 

no sentido de se atender aos 
interesses gerais da nação, ac- 
tuando sempre de harmonia 
com o pensamento dos povos, 
cujas aspirações cumpre res- 
peitar, como garantia de pro- 
gresso e tranquilidade que são 
o melhor caminho para a con- 
quista do verdadeiro bem-estar 
espiritual do povo. 

Carvalhão Duarte. 

    

Estabelecimento 

Acaba de tomar de trespasse a 
antiga casa ercial junta aq a- 
peadeiro, que loi de Bernardo Mar- 
ques Moura, com Padaria, Merce- 
aria, é Vinhos, o nosso particular 
amigo, sr. José Maria Tavares; 
onde o publico continua a sér bem 

servido, e com muita economia, 
pois que José Maria Tavares li- 
mita-se à ganhar pouco, para ven- 
der muito 

Aqui ão de to- 
dos os nossos vizita que em 
todos os unos por esta época nos 

dão ahonra de suas prezenças 
nesta encantadora Cacia, para as 
bôas iguarias que desde já ali se 
eucontram, tudo a preços convi- 

dativos, tais como as bôas caldei- 

rádas que são feitas com o peixe 

mais recente que O seu proprieta- 
rio pode adquerir, e bem assim 
com um cérto asséio; recomen- 

dando igualmente as bôas pingas 

que desde já | mbem ali se en- 

contram, a satisfazêr os mais ezi- 

gentes. P nto pá 

Felicitamos o novo proprietario 

    

     

  

    

mos direitos e os mesmos de-1 da antiga casa Melo. 

  

  

  

ESTADAS 

Estiveram em Cacia no domin- 
go p. p.o grande industrial de Pa- 
vificação em Coimbra sr, Agosti- 
nho Rodrigues da Bela. e sua es- 
posa, que se retiraram no mesmo 
dia para aquela cidade. 

--Egualmente esteve na compa- 
nhia de sua familia, vindo das Cal- 
das da Rainha, onde é grande pro- 

| prictario o sr. Manuel Rodrigues 
"Cristino. 

Este nosso conterranio, retirou- 
se no-dia imediato para aquela 
Praia. 

— Está em T.boeira desdea se- 
mana p:; Pp, ua companhia de sua 
familia, e vindo de Lôures onde é 
industrial de Padaria o nosso as; 
sinante sr. Antonio Raso. 

— Vindo da Torreira, onde se 
encontra a uso de áres, com sua 
esposa e filhinhas, esteve em Ca- 
cia o sr; Antonio Augusto Cardute, 

—Já se encontra no Cabeço e na 
companhia de todos os seus,o nos- 
so amigo é assinante sr. Juão Ma- 

  

cia Mirco, 
Vindo de Lisbôa, tambem es- 

tá na Quintão sr, Manuel Rodri- 
gues de Carvalho, 
— Encontra-se entre nós, vindo de 
Torres Vedras, o nosso amigo e 
assinante sr. Francisco Simões 
Tavares, o qual se deve retirar 
por estes dias para Coimbra, Me= 
sura. 

Que tenha uma bôa viagem. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram em nossa redacção 
os srs, Francisco Simões Tavares, 
Antonio Raso, armando Pinheiro 
Manuel de Castro, Juaguim Dias, 
e Manuel Soares, 

DOENTE 

Agravaram-se os padecimentos 
do grande proprietario de Sarra- 
zola sr, Jusé Maria Purdiuba. 

A esle conterranio desejamos 
lhe as suas rapidas melhoras. 

  

A Roubalheira em 
Cacia 

Como largamente aqui o 
temos dito, foram detidas as 
autoras de diverços roubos 
que al em Cacia ultimamente 
se teem feito, os quáis nós já 

os resistamos aos nossos lei- 
tores. 

Porem, como as autoras 
d'alguns d'eles ainda não ti- 
vessem culpa formada, foram 
postas em liberdade á dias al- 
gumas d'elas, até que sejam 
cliamadas a responder pelas 
grandes patifarias que de átem- 
po vinham praticando. 

De entre todas, ainda se en- 
contram presas a indijitada a- 
bur tadeira, e incobrideira de 
todas as malandrisses que as 
mesmas praticavam. 

Pessõa autorisada, dis-nos 
que já apareceram mais valores, 
produto do roubo feito á sr. 
Rosa Padeira. 

. 
—— amem 

3. Bartoloml 
Estão-se ativando os ultimos 

contratos para a 'grande festa 
de S. Bartolomeu em 27, 28 e 
29 de Agosto proximo-em Sar- 

isazola. 
A comissão, á testa da qual 

  

  

  está o nosso amigo sr. João 
Costa, nãose tem poupado a! 
sacreficios para que este ano,) 
a festa do Padroeiro d'aquele 
logar fique gravada nos povos 
cireumvezinhos. 

Brevemente aqui dirêmos aos 
nossos leitores qual o seu progra- 
maa traçar, o que desde já pode- 
mos garantir, équea festi d'es: 
te ano, vai ficar no olvido de mui- 
ta gente.   

EXAMES 
Aos alunos das escolas de Ca- 

cia, 
Entraram à exame, da aula do 

professor sr. Martel Joaquin! 
Ribeú: 

Antonio Ferreira da Costa, Fer- 
vando da Silva Nunes, Fraricisa 
co Martins Simões, joão Simões 
Nunes, João, Simões Pereira, 
Manuel Gonçalves Nunes, Ma- 
nuel d'Oliveira Resende, 

Ficando o segundo e o tercei- 
ro distintos e os restantes apro- 
vados, meias 

—Entraram no dia 16, pela 
Dig.ma professora, D. Elvira da 
Conceição Portela, as suas alu- 
nas, meninas: 

Maria Delfina Fróis Ferrão 
Quintela Lucas, e Maria Teréza 
Fróis Ferrão Quintela Lucas, as 
quais ficaram aprovadas. 

  

No dia 19 foram presentes pe- 
la Dig.”: professora D. Maria da 
Luz Sucêna, os seus alunos 
aprestaremprovas de escrita, ten- 
do sido todos admetidos, os 
quaes são; : 

Adelino da Silva Simões, An- 
tónio Maria Rodrigues da Cu- 
nha, Joaquim Ferreira Martins, 
José Maria Fereira, Francisco 
Rodrigues da Silva, Mario Perei- 
ra de Melo, Joaquim Dias Perei- 
ra, 

  

Na Povôa pela Dig.m profes- 
sora D. Elvira Duarte Pinho, foi 
presente Moizés Marques, a pro- 
vas de escrita, 

  

Na Quintã pela Dig.”* Profes- 
sora Lidia Seabra Coelho Ribau, 
Eleulerio Simões Carrelo. 

Todos estes alunos devem co= 
meçar os seus exames do dia 22 
por diante, entrando apenas 8 ca- 
da dia. Se púdér-mos daremos a- 
qui o seu resultado, 

O Paraiso 
im frente à Capitania 

AVEIRO 
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Um Conselho 
PORQUE NOS DEVE- 

MOS. LAVAR, -E-CUIDA- 
DOS QUE DEVEMOS TER 
COM AS UNHAS, E COM 

“AS MÃOS 
Nós devemos lavar-nos pa- 

ta que não se tapem os poros. 
Os cuidados que devemos 

ter com as unhas, é não as 
deixar crescer muito, nem com 
coisas dentro. 

E com as mãos, é lavalas 
sempre três vezes por dia, pa- 
Ta que os poros não se tapem, 
porque, se êles se tapam, não 
podemos fazer a. respiração 
cutidiana através da péle. 

Sem as mãos, nôs não po- 
deria-mos-viver; à 

Esgueira — A   

“A mulher policia 
Ds segundo informações 

; pelo Posto Radio, que a 
celebre e destemida detetiva a 
Maricocas, tem dado proyas de 
verdadeiro arrojo'a que se dedi- 
ca as grandes aventutas pelas 
selvas; =; SÉ 

Apesar de ser uma mulher ex- 
cessivamente "à, mas ha ul- 
tima moda, a beleza” da elegan- 
cia, tem-se batido com algumas 
féras em plenas selvas, onds sai 
sempre victoriosa, talvez porque 
os animais ferozes nunca veem 
mulher tão elegante e se rendam 
pela sua rára formosura, ou por- 
que vendo que a sua vitima só 
tem Óssos, não merecs a pena 
darem-se ao trabalho de afiar os 
dentes por tão pouca coisa. O 
que é certo é que a Maricoctas 
se tornou uma perfeita doma- 
dora. 

  

Cartade Estarreja 
e 

  

No domingo, realizou-se na 

  

   

  

Twreira Com uma numerosa as- 
si ia um desalio de foot ball 
etre as dies categorias de «Os 
Mi irtuenses e o Recriativo Foot 
Ball Clúh da Torreira saindo o 
primeiro vencedor por 1 a Q,... 

Este resultado foi o que hade 
mais injusto que O «goal» que 
deu a vitoria 4o grupo visitante 
não tinta razão absolutamente 
nenhuma de-ser validado em vir- 
tude de já antes um jogador de 
“Os Murtuenses» ter posto mão. 

Alem desta injustiça por parte 
do arditeo houve muitos mais 
que vorigaram e grupo local a 
abandonar o campo ums vinte 
minutos; antes de acabar o desa- 
fio. 

O'sr. Tomaz que foi o arbitro 
e que-é tambem jogador de «Os 
Murtueises como visse que O 
Recriativo dominava a quasi 
sempre o seu adversario. tratou 
de marcar à favor-do seu.grupo 
castigado injustamente os joga- 
dores do grupo local no propo- 
sito deste não conseguir a.vito- 
ria que era justa. My 

Como já nãobá remédio a 
darlhe recomendamos ag Sr. To- 
maz que para outra vez que ar- 
bitre qualquer desafio abra mais 
os olhos, ' 

Estarreja 1217/932 

   

  

    

Transmontano 
. dd “ 

Retificação 

  

No n.º 10ldo do Ecos, e no 
artigo «Estrangeirismo e Lati- 
nistmor na linha” 15 e 16 lê-se; 
como se a lingua portugueza tão 
fertil etc., deve ler-se: como se 
a lingua.portugueza não fosse 
tão fertil etc. Es 

Mais adiante a linhas 48 e 49, 
devia ler-se—O mesmo! sucede 
com a aplicação do latim ete. 

O autor que nos perdõe e os] 
leitores que nos desculpem. 

MANUEL DE VILHENA 
Advogado-—-AVEIRO, 

4 atear 

  

  

  

Por Esgueira 

À entidade que, em coisas de 
hiaranlica superintendo em A voi- 
ro, sa lembra afeonveniancia de 
mandar limpar e refundar a vas 
la-méstra (pelos proprietarios que 
com ela entestam), que vai da 
nzenha do Mesquita, até ao es 
teiro de Esgueira, é que atraves- 
sa a estruda que de Aveiro con- 
duz a Albergaria, ; 

E unia obra de grando necee- 
sidaie, assim como egualmente 
tambem lembramos, -us valas que 
da mesma são tributarias, se po- 
deriam mandar limpar, 

=—A chuva que ultimamente 
caiu, veio beneficiar muito us 
terras altas, cujos milharais se 
estavam ressontindo muito. 

Por enquanto, o ano vui-se 
mostrando prometsdôr. Se assim 
fôr até xo fim... : 
"Sw Presidente da Camara: 

mande V. Ex“ tapar um enor- 
me buraco que se encontra no 
Sgmiuho camarário que do S.to 
Antonio do Mudo «Fôrea». con- 
duz vera o Ereitas a para o Caí- 
ão. É do uma graude nececidade, 

o. 

Providencias!!... 
Pedimo-los a. quem de direito, 

chamando atenção para tm bar: 
ranco que à dins apareceu no a- 
qneduto dos Salgueiros, que | se 
não fôr reparado, em mnito pon- 
so tempo, teremos ali um gran- 
de precipício, ; 

E de uma-grande necessidade 
à reparação 1aquele borâco qua 
acaba de aparcér no dicto aque. 
duto, para assim amanhã não 
termos que lamentar o tranzito 
astar interronpido. , 

Providencias, providencias!! 

O “bicos de Cacia? prex 
vine todos os seus ami- 
gos, leitores, assinantes 
e colaboradores de que 
só presisa mais um as- 
isinante, 

  

  

  

VARIAS NOTICIAS 
Depois de aqui estar alguns 

dias de vizita a sua mãe retirou 
Já para Cascais a Sra D. Clara 
Gomes d'Oliveira. 

=Vindo do Coimbra esteve om 

VARIAS NOTICIAS 
FESTEJO 

Devem-se-realizar nos dias 6, 
1, 8,e 14, do proximo mêz, as 
grandes festas à ta padroeira 

  

Alumieira o. Sr. Manuel Marti- Nossa Sr * das Neves. nho, tendo já retirado. Nos dias anteriores serão anun- 
inda da mesma gidade | ciados os festejos com grandes 

salvas de fogo. 
No dia 6, á-tarde a charanga 

de Frossos que percorre as ruas 
da freguesia, e á noite devem 
chegar as bandas de Santiago de 
Ribaul e a de Pinheiro da Bem- 
posta, que percorrerão as prin- 
cipais ruas da Freguesia as quais 
a-essa hora deverão estar enga- 
lanadas, depois do que subirão 
aos seus respectivos corêtos, on- 
de tocarão até altas horas da ma- 
nhã. 

No dia 7 haverâmissa solene e 
sermão por um destinto ora..or 
sacro. 
Como de costime no fim da 

missa sairá uma lindissima pro- 
cissão que percorrerá o itenera- 
rio do costume, sendo a mesma 
abrilhantada pelas bandas já re- 
feridas. 

tarde haverá arraial o qual 
será abrilhantado por uma ban- 
da de musica. 

No dia 8 haverá arrafal á tarde 
no Vouga, no qual igualmente 
tomará parte a banda de Angeja, 
que antes percorrerá as ruas da 
freguezia, dirijindo-se em segui- 
da pata o vasto arial do Vouga, 
a onde tocará até altas horas da 
noite, havendo descantes popu- 
lares, folguedo, e mais como é 
da praxe. 

O Sr. Francisco de Pinho, que 
não falte com o celebre leitão 
assado!... 

No dia 14 a banda de Angeja 
que apóz percorrer as ruas 
de Angeja, deverá dirigir-se pa- 
ra o arraial do Cabecinho, a on= deli puedos & descini 

como é, ai se lança- 
rá OTE a 0,€ terminaram 
as festas com a- competente cha- 
ve de ouro á Sr.º das Neves de 
Angeja, 

tambem veio doente o Sr. João 
Marques Moreira ao qual lhs de- 
sejumos o seu completo restabe- 
lecimento, 

— Couplota: 2 viçosas prima- 
veras no dia 26 a pequenina Ma- 
ria Alica, filhinha do Sr. Cezar 
Simões Pereira. 

—E em 29 a interessante pe- 
quenina Maria. Odéte Rocha, fi- 
lhinha de D. Idalina Amaral da 
Rocha, o de seu esposo gr, João 
Rocha, atnal.nento em America. 
—Tambem no dia 81, conta 

mais um ano da preciosa exis- 
tençira ménina Marta Rod rigues 
dos Santos, filhnsdileta de D| 
Joana R, dos Santose do sr. An- 
tonio Franeisco. digno emprega 
do da e. Pp 

—No proximo dia 1 contará 20 
primaveras, à simpatica meiina 
Avgela Dias dos Santos, em À 
Latmieira, 

— Assim como no dia 2 faz au 
nos em, Cascais a Sr? D. Clara 
Gomes Gantior, esposa do er. 
Manuel Martins POlivoira. 

Aos auiversaiante cuviamos 
afectuosos parabens, 

(NOVA ENCOMENDA DE 
BANANAS) 

Dizem nos que, o mesmo es- 
tabelecimento a que, no ultimo 
N.º aqui, nos referimos, vai fa- 
zer nova encomenda do precioso 
fruto ilhéu, para ser vendido ao 
mesmo preço de-10 centavos 
tada duziajo proprietario do es- 
tabelecimento como teve éleva- 
dos-lucros em tal negocio razão 
porque novamente vamos ter em 
Mataduços mais Bananas. ,. 

Ernatural que amesma gue- 
zia da gósma lá esteja caida no= 
vamente! 

lérta pois!! 

     
iedos e Scartes   

, 

CHEGADAS 

| Chegou de Lisboa para passar 
as festas da Nossa Sr. das Ne- 
ves no dia 149 Sr, Antonio Dias 
Gorjão com sua esposa e filhos. 
—Lambem chegou de Lisboa 

no dia 8 o nosso conterranio sr. 
Orlando da Silva Batista, o que 
veio passar a festa com a fami- 
lia, 

Que seja vem vindo. 
—Egualmente chegou de Lis- 

bôa na semana-p. p. O sr. João 
Nogueira de Pinho. 

FALEGIMENT O 

“dia 19 do 
“ia Marques Perei- 

ra com 7 de edade. 
No seu funeral que foi muito 

concorrido, toinou parte a Banda 
Angejense. 

A tôda a familia dorida os 
nossos pesames, 

Correspondente. 
PEPINO 4) Gimme 

Os cães... do “Ecos” 

Corcespondente, 
da SR 

Uma tentativa revolucigna- 
ria em 8. Paulo 

Pelo que se lê nos jornais do 
Brasil por informações particula 
res, dali recebidas, sabe-se que o 
movimento que agora eclodiu, es- 
tava em estado latente ha longos 
meses, e era inevitável, O progra- 
ma elaborado pelos paulistas e rio 
grandenses, caracterizado por um 
novo sentido constitucional & po 
protunda:? de grandecelcanco po”) 
lítico e sociai, não foi até hoje cum 
prido pelo govêrno do dr. Getúlio 
Vargas. Dui o desgosto dos gau 
chose bandeirantes (inf usntes do 
Rio Grands e de S, Piulo)'eo mo- 
tivo de pegarem novamente em 
armas, para conseguirem as reivin- 
dicações desejadas e por éles con- 
'sideradas ne-cessárias ao ' desen- 
volvimento mural e material da 
grande Pátria, brasileira, 

  

        

  

£or- 

  

  

Vindos de Banhos 

Já se encontram na companhia 
de suas familias, vindos de S. 
Pedro do Sul, onde permenece- 
r m durante 13 dias, os nossos 
amigos srs, Luiz Augusto Marques 
Peça, José Cordeiro de Jesus, e 
Manuel Simões Caetano, 

Aqui apresentamos as nossas 
bôas vindas aos nossos bons pa- 
tricios. 

Tambem tem, e nãosão poucos 
os seus cães do “Ecos”, 

Pois vamos arranjar aqui uma 
gaióla para os meter. 

Os cães virão para aqui, e cá 
ficarão engaiolados, para que 'o 
publico os possa admirar e co- 
uhecer. 

A secção Cães... do Ecos vai 
ser inaugirada, brevemente, 
e nela figurarão os nomes da- 
queles que gostam de receber « 
lér de borla e a cão, o nosso 
jornal, sem que tenhamo devido     respeito pelos direitos alheios.   

Reulisa-so aqui noste logar nos 
dias 23, 23, 25 os grandes fostes 
jos à nossa padroeira, que este 
ano são de grands - brilho, que 
para isso o digno juiz não sa 
Ponpon a esforços, 

Estes Festejos tsem por inicio 
já no dia 21, ser anunciados por 
giraudolas de foguetes é repeni- 
ques de sinos, pela manhã, ao 
ineio dia, e & noite, nos dias ge- 
guintos repetenmes ag mesmas 
demonstrações fostivas, 

Abrilbantaão estas festas, au 
bandas Ovarense, a 1.º de Agos- 
to de Vila Nova de Gaia, com o 
Seu respectivo grupo de Stº Bar- 
bura que pela primeira vês, vem 
a este logur, e a Banda Eixeise, 

O lindo templo encontra-se lin- 
damenta ormanmiontado, bem as- 
sim como as ruas pelo habil Al- 
bino Dias da Costa, 

No dia 23 chegada das Ban- 
das Ovarense e 1.º de Agosto, 
de Guia, que precorrerá e itote- 
rario do costume e em seguida 
será inaugurado, O parque,a St, 
Maria Madalena, queimar=se-ha, 
muito togo, os corstos eneoris 
tram-se dentro do respetivo pare 
que onde ás 22 horas subirão as 
respectivas bundas que tocarão 
até us 3 da madrugada do dia 
24, nos intervalos, queimar-se-ha 
muito fogo iluminado. Neste dia 
de manhã missa do cosmn 0,6 
às 10, condução da N. Sr da 
Conceição, da enpela da Quinta 
de Taboeira, para-a nossa frmi- 
da é em seguida, missa solene, 
grande inetrumental do Grupo 
de Santa Barbara dé Gaia, unico 
exclusivo nerte genero, 

Ao pulpito, subiiá o distinto 
orador sacro gr. patre, Antonio 
Maria Velento de Matos de Al- 
bergaria-a-Velhr; saia mu a nas 
gestosa procição que precorrerá 
as runs do costume, 

Abrilhantada pelas duas ben= 
das 1.º de Agosto e u Bixense. 

Polas ib has, subirão 408 com 
retos, estas 2 bundas que tora- 
vão ate us 21 horas, 

No dia 25 ao mejo dia chega- 
da da Bauda: Bixenso em segui= 
da far-se-lin e entrega da S4 da 
Conceição, e precornesá as ruas, 
subirã de novo no corete, o gem 
gue-se o artuial até ne 29 horas, 
“ assim terminaião, as grandes 
Tortas por este uno. 

—Realisóu-se 0 consorcio mas 
trimonial, no dia 9 de Manuel 
Maria Ribeiro com Rosa M. Ra- 
so" 

A. Tailor. 

Casamento 

  

Como já tivemos ocasião de di- 
r gar bo proximo dia 28, 

s 12 hoias ua Igreja de Stº 
André de Esgueira, o eulace mas 
trimovial do nosso assinante sr, 
Manuel Soares, com a menina 
Helena da Cunha Madail, 1 

Com antessedencia aqui lhe en= 
direçamos as nossas: felicilações, 
desejandolhe mm futuro prospero 
de que us noivos sãu dignos, 

    

  
Quem canta seus males 

espanta



Agencia Funeraria, 

DE 
Antônio Marques da Cunha 
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Tem sempre no seu depósito de Cacia UMA GRANDE VA- 

RIEDADE DE URNAS EM MOGNO E CASTANHO: VE- 

LHO. CHUMBO para soldaduras que executa com toda a rapi- 

deze perfeição. 
CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DE MAIOR LUXO 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e COROAS para todos 

os preços e vende novas. 

Rua Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

  

Manuel Correia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e aleodão--Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos ej 
chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, ete. 

Praça da Republica (em frente ao chaferiz—Angeja 

  

  

8   

JÃ Lug MÁS Ir 
DE A Ng 

CARVALHO 

pAR 

  

      

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
nacionais | | químicos 

e e 
ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

CACIA R. Conselheiro Nunes da Silva 

  x 
  

  

Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboav tambem agui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

4 ORIPE 

Joaquim Simoóis Birrento 
LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

   
Gorôas e urnas funerárias 

TT 

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aisiricto, 

Só vende BARATO 

a Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas,mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos ,eic. 
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VERRIFUSO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento absoluta- 
mente inofensivo, que em crean- 

ças, mesmo de tenra idade, quer 
em adultos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulssão destes ver- 
mes intestinaes, bem como na 
destruição dos germens que os 
reproduzem. 

Preparador e depositário : 
Farmácia Lusitana 

CACIA 
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Na TIPOGRAFIA CACIEN- 

SE executam-se todos os traba- 

lhos concernentes à Arte Grá- 

fica. 

    

Todo o nosso conterrâneo re- 
sidente em Lisboa que desejar a 
oublicação de alguma coisa no 
nosso jornal queira dirigir-se ao 
Bêco dos Clérigos, n.º 1. 

Vago 

JAGENGIA COST 
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Praça-Estarreja 
  

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens. para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia, 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

João António 8. Borges 

  

Grande prodição de móveis de 
ferro , 

Fornecimento para todos os 4 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verlficar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

A BULEJOS 
Aztilejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa= 

  

  

  

Basr:: gens, fotografias, ete. : : MM 

Big E Ed O A 
= DAE — 

PONTE NO VA. 
Manuel Pedro da Conceição, Filhos 

(Firma registada) 
AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

G7-==euS 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
| Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

| 240 (Lordelo do Ouro) — Pôrio 

  

  
  

  

Ss 

  

  

cam 5 

| TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
N E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

| ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

ALVBIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E,VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su2 bôa qualidade.           

nf teria    
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